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			PREFÁCIO


			 


			 


			Este livro traz em sua composição uma trajetória de reflexão sobre Análise do Discurso e o desafio da interpelação de uma obra literária, enfatizando perspectivas de um entremeio epistemológico entre o campo dos estudos da enunciação e o campo da estética literária. A construção desse percurso epistemo-pragmático em Análise do Discurso reflete estudos que compreendem questões voltadas para uma abordagem da subjetividade em sua relação com os aspectos estéticos, a enunciatividade da/na constituição dessa subjetividade, o ethos social nas práticas enunciativo-literárias e as práticas discursivas de linguagem com enfoque nas inscrições discursivas na narrativa. 


			A produção do Discurso Literário sempre se constituiu como um elemento fundamental para se pensar a relação epistemológica com os estudos teórico-literários. A relação que uma obra literária contrai com o Discurso Literário configura um fenômeno da linguagem pela via da subjetivação para a concepção de um funcionamento discursivo como ato político-cultural na compreensão das relações entre a literatura, o tempo e a realidade. As causalidades enunciativas subjacentes a uma obra literária refletem a evanescência de suas movências, deslocamentos e transformações, impulsionadas pela alteridade descontínua de formas de integração enunciativa e pelas formas estéticas na itinerância dos acontecimentos literários.


			 No que tange à enunciatividade do/no Discurso Literário, aqui representada pela obra As Horas Nuas de Lygia Fagundes Telles, cabe registrar a heterogeneidade de práticas discursivas de uma enunciação estética, subjacentes às bases enunciativas do imaginário sociodiscursivo da autora, confrontando o ethos social em diferentes épocas. Uma heterogeneidade que é transpassada por uma diversidade de manifestações estéticas distintas. Dessa maneira, as inscrições discursivas são entrecortadas por uma interdiscursividade que compõe um amálgama de inscrições enunciativas, subjacentes ao processo de descontinuidade, que orienta a trajetória dessa análise discursiva das inscrições discursivas na narrativa de As Horas Nuas de Lygia Fagundes Telles. 


			Tais inscrições refratam/confrontam/refletem um imaginário estético que se revela enquanto discursividade literária. Um imaginário contaminado pela chamada moderna complexidade literária que se fabula em práticas estéticas de obras-em-movimento (enredo, tempo e espaço), produzindo enganos e contradições entre estereótipos narrativos.


			Para falar do que denominei de ethos social nas práticas literárias, me refiro a um conjunto de fatores que contribuem para o funcionamento enunciativo do acontecimento obra literária no interior de um universo de crítica em determinadas épocas e contextos. Vejo esta questão enquanto uma dialeticidade de representações sobre os movimentos de um expressar-se esteticamente, a projeção de um tempo e espaço ressignificados e a repercussão acerca do efeito de evanescência literária no crivo da crítica e das formações sociais, políticas e ideológicas a elas agregadas. Tratam-se, portanto, de aspectos linguageiros que revelam um grau de idealização de uma enunciação estética, valores e comportamentos instituídos, a partir de uma imagem de pseudo-hegemonia do expressar-se literário de uma época, determinante de relações de poder hierarquizadas, no que tange à aceitação e legitimação das obras literárias.


			Nesse sentido, os aspectos referentes à Análise do Discurso revelam uma diversidade de ações e lugares discursivos que ocupam diferentes efeitos no escopo da estética literária da obra em análise. Tais efeitos evoluem de um quadro de denegação, derivado de uma tensão social que interpela os valores do sujeito em sua relação com o mundo, até um crivo social desses valores nos espaços hierarquizados do enredo, balizado pela descontinuidade do tempo e a casualidade do espaço. Assim, as exposições retórico-estéticas aqui analisadas instauram dispersões de sentido no Discurso Literário, advindas de um escrutínio socioideológico de uma época, problematizando valores, impulsionados por uma força patêmica que os faz tencionar convenções fixadas, a partir de relações sociais passíveis de múltiplas interpretações e realizações distintas.


			As questões discursivas que envolvem os sentidos das regularidades que regem a dispersão concentram sua relevância na relação entre as condições de produção, tomada enquanto anterioridade discursiva, e os aspectos singulares na conjuntura dos sentidos. Nesse sentido, problematizar a obra As Horas Nuas de Lygia Fagundes Telles, enquanto inscrições discursivas na narrativa, é considerá-la em sua historicidade, funcionamento e articulação de seus aspectos estéticos. Assim, os aspectos singulares na produção dos sentidos traduzem imagens, configuram deslocamentos e fazem emergir uma enunciatividade literária única diante da interpelação que a materialidade discursiva provoca. 


			A questão da interdiscursividade, nesta publicação, consiste em um espaço epistemológico destinado à investigação de relações estéticas, atravessadas por aspectos sociais, históricos, culturais e ideológicos e caracteriza-se pela focalização de aspectos pontuais como as imagens de identidade, os deslocamentos de valores e os aspectos concernentes à constituição dos processos de subjetividade em As Horas Nuas de Lygia Fagundes Telles. Nesse sentido, essa identidade ganha uma amplitude político-existencial, uma vez que vai constituir-se enquanto referências de tomadas de posição da instância-sujeito Rosa Ambrósio em acontecimentos narrativo-estético-literários. Essa amplitude estético-político-existencial-literária contempla, pois, os seguintes enfoques:


			a) As representações de ethos social, analisadas pela utilização do dispositivo analítico quintessência em duplo-hélice, na recorrência de duas imagens estético-literárias: i) a instauração de formas-sujeito e a construção sujeitudinal nas circunstâncias enunciativas; e ii) as construções sentidurais no crivo de inscrições discursivas na inter-relação entre as personagens, tomando como ponto de centralidade a personagem Rosa Ambrósio;


			b) O processo de quintessência de sentidos sob o ponto de vista da enunciação literária e do interdiscurso que revela uma diversidade de discursos experimentados em sua historicidade e anterioridade discursivas e


			c) A subjetividade enquanto forma de singularização de uma instância-sujeito, no crivo de relações sociais e históricas, que fundam uma alteridade descontínua, na qual essa instância-sujeito tenta simbolizar uma falta que lhe é originária, com o intuito de minimizar um equívoco que é próprio da existência. 


			Entre esses enfoques, constituiu-se um acontecimento discursivo que congrega uma diversidade de representações da identidade da personagem Rosa Ambrósio em As Horas Nuas de Lygia Fagundes Telles, quer na interpelação de espaços estéticos, quer na integração de diversos níveis de ocorrência do fenômeno da existencialidade humana, que é, essencialmente, político-existencial, em sua constituição sujeitudinal dos/nos discursos. As temáticas em torno da questão dessa identidade existencial, via de regra, procuram problematizar as relações que as instâncias-sujeito estabelecem com seu tempo no crivo dessas práticas político-existenciais. Essas marcas de subjetividade são atravessadas por relações político-culturais, reflexo de exterioridades sociopsicológicas, projetadas a partir da inserção das personagens nos acontecimentos literários.


			Existe, pois, um processo de intersubjetividade que insere o sujeito na História por meio de suas inscrições discursivas, na dinâmica de acontecimentos que nutrem um imaginário social. Nesse jogo de movências, constrói-se uma descontinuidade de sentidos que agrega uma dialética de significações. Uma contínua ressignificação discursiva que desvenda um devir enquanto alteridade de constituição dos sujeitos enquanto personagens.


			Nessa dialogia funda-se o processo de enunciação literária, numa superposição de sentidos em sua constitutividade estética, em sua heterogeneidade retórico-enunciativa e porque não em uma diversidade estética. Assim, essa temática das inscrições discursivas na narrativa de As Horas Nuas de Lygia Fagundes Telles, muitas vezes, articula contradições de conflitos estético-estilísticos na enunciação de universos discursivos distintos em interseção e uma memória que oscila entre um eixo espaço-temporal e um eixo estético-existencial. Nesse caso tem-se, pois, semioses em campos literários distintos, muitas vezes embasadas por um caráter psicológico de reminiscências existenciais. 


			Este livro representa, pois, uma proposta discursiva, inscrita no entremeio epistemológico entre a Crítica Literária e os Estudos Enunciativos. Ele comporta uma polissemia estético-estilístico, numa dimensão sentidural de enunciações psico-socioliterárias. Trata-se de uma enunciação teórico-pragmática, circunscrita em propósitos de analisar ações estéticas que dialogam com estilos enunciativos de abordagem de uma obra literária. Nessa conjuntura, Ferreira-Rosa aborda desde uma pluralidade de significações estéticas, correlacionadas na construção de estilos literários, até uma problematização da existencialidade humana, na amplitude dos discursos que atravessam o processo de concepção de uma obra literária. 


			A natureza dos enfoques nesta obra configura-se enquanto um tratamento integrativo sobre os quais uma diversidade de olhares entrecorta perspectivas enunciativas da constituição literária. A partir dessa alteridade torna-se possível perceber a extensão epistemológica desses enfoques, em nível de uma amplitude filosófica, determinando deslocamentos de sentidos.


			No estudo dessas ações sujeitudinais, princípios filosóficos e relações sentidurais do cotidiano problematizam práticas experienciais, considerando atravessamentos discursivos constituintes da/na enunciação literária em estudo. As instâncias-sujeito reveladas na análise dessas inscrições discursivas na narrativa contemplam percepções diagnósticas, dispersões distintivas, além de uma diversidade de causalidades nas relações sujeitos-sentidos. Por essas razões, infiro que as instâncias-sujeito envolvidas nos episódios lygianos, confrontados com a identidade existencial de Rosa Ambrósio em As Horas Nuas fazem emergir um entremeio na alteridade entre a força ilocucionária da narrativa existencial e a expressividade enunciativa das narrativas de realismo do cotidiano. Consequentemente, as relações de interpelação e o atravessamento interdiscursivo tornam-se referências para a instauração de sentidos outros em discursos múltiplos na revelação das inscrições discursivas na narrativa de As Horas Nuas de Lygia Fagundes Telles.


			A partir dessas condições de significação essas instâncias-sujeito foram examinadas enquanto sentidos e regularidades de uma ordem discursiva esteticamente transgressiva. Nesse sentido, foi priorizado um caráter analítico, no qual os elementos foram relacionados, delimitando um campo discursivo em torno da enunciatividade interdiscursiva do Discurso Literário.


			Ferreira-Rosa, nesta obra, demonstra a pontualidade estético-enunciativa em seu olhar discursivo, constituído em uma perspectiva transdisciplinar. Tal pontualidade relativiza aspectos de uma teorização processual numa ótica distintiva de enfoques, no interior do campo de conhecimento sobre a enunciação e suas facetas linguageiras. Nesse percurso, constroem-se contrastes que polemizam extensões teóricas concebidas em torno de sua focalização epistemológica, tomada para análise.


			Observa-se nessas extensões empreendidas, uma vinculação referencial que faz fronteira com um logos teórico analítico-discursivo que contextualiza o desenvolvimento de uma alteridade referendum/posição em sua forma de argumentar. Além disso, os enfoques são traspassados por um tom interpelativo que evidencia relações de descontinuidade entre as próprias posições do autor em suas tomadas de posição acerca das inscrições discursivas na narrativa de As Horas Nuas de Lygia Fagundes Telles.


			No que se refere às focalizações em torno da questão da instância enunciativa sujeitudinal, confrontada com a instância enunciativa sentidural, estamos diante de um olhar epistemo-extensivo sob conjunturas teórico-filosóficas, no sentido de significá-las no crivo da Análise do Discurso. Trata-se de pormenorizações em torno de posições teóricas, no sentido de significar diferenças e direcionamentos epistemológicos singulares. Vejo, pois, desdobramentos axiológicos em relações teóricas de ordem filosófico-discursivas.


			Nessa perspectiva constitui-se, também, uma visada histórica que enfatiza uma sintonia identitária na relação discursiva objeto/efeitos. Vê-se, pois, que se instaura uma espécie de discursivização das significações estético-literárias em torno de uma interdiscursividade dialógica na relação sujeito-sentidos. As análises priorizam decorrências enunciativas voltadas para uma particularização de características estéticas em diferentes ordens enunciativas. Observa-se, portanto, uma tematização motivada por percepções singulares da constituição dos sujeitos em conjunturas enunciativo-literárias distintas.


			A enunciatividade do Discurso Literário, tomado com um dos enfoques deste estudo, constitui-se uma reflexão que polemiza a ideia de discursivizar as temáticas do cotidiano enquanto realização enunciativa de monumentalização dessa discursivização na Literatura. Esta faceta evidencia um discurso que se esboça, também, no entrelaçamento de uma ordem discursiva que faz um entremeio com o pensamento bakhtiniano. Vejo, portanto, práticas discursivas similares em campos discursivos distintos, que descrevem um diagnóstico crítico em torno da enunciação literária.


			Trata-se, portanto, de um enfoque conflitivo, que explicita relações de encaixe/articulação, enfocando micropercepções de instâncias-sujeito em torno de movências e contornos enunciativos de uma enunciação literária que evoca múltiplas interpretações. Tal enunciação constitui um ethos social, determinante de um legado cultural porque psicológico. Na interpelação dessas inscrições discursivas na narrativa de As Horas Nuas de Lygia Fagundes Telles, significações emergem na ordem de um “tangível”, atravessadas pela tensão de um devir de existência, constituído por uma alteridade que circula entre um simbólico (que é estético) e um equívoco (que é fruto de uma subjetivação singular).


			Nessa conjuntura de configurações discursivas, sentidos de uma movimentação político-estética, fundamentada em práticas existenciais do cotidiano, se realizam em um intervalo histórico de dispersão, conflitos e causalidades circunstanciais. Assim, no escopo desta publicação, Ferreira-Rosa, de forma singular e incontestável, evidencia efeitos de sentido que emergem para monumentalizar um devir acerca dos estudos sobre o Discurso Literário, fundando uma memória de práticas discursivo-acadêmicas essencialmente brasileiras.


			 


			 


			João Bôsco Cabral dos Santos


			Inverno de 2016 


		






			INTRODUÇÃO


			 


			 


			Lygia Fagundes Telles, considerada a grande dama da literatura brasileira (cf. Abreu, 19961 e Pires, 19982) que ainda publica e mantém sua dinâmica criadora capaz de traduzir verbo-esteticamente os enigmas da condição humana, é, sem dúvida, uma das maiores ficcionistas da contemporaneidade. 


			Nascida em 19 de abril de 1923 no bairro de Santa Cecília, em São Paulo, Telles iniciou sua carreira literária muito jovem. Começou a criar seus próprios contos quando ainda tinha apenas sete anos, nas últimas páginas de seus cadernos escolares, para posteriormente contá-los nas rodas domésticas de sua família. Segundo ela, “desde criança, comecei a plantar sementes nesse domínio [dissecar a condição humana] e nunca mais me largou a vontade de possuir uma visão sobre o ser humano” (Telles, 2005).


			Porão e Sobrado é o primeiro livro de contos publicado pela autora, em 1938, com a edição paga por seu pai, assinado apenas como Lygia Fagundes e classificado por ela mesma como “contos ginasiais”. Em 1944, lança Praia Viva, sua segunda coletânea de contos. A partir daí, Telles incursa no mundo literário, e, em 1952, começa a escrever seu primeiro romance, Ciranda de Pedra, trabalho que alcançou o posto de um dos clássicos da literatura brasileira.


			Com uma obra que prima pela abordagem refratária, em que se entrelaçam as fronteiras da sanidade/loucura, morte/vida, realidade/ficção, solidão/amor, Lygia tem conquistado uma admirável crítica não só no Brasil como também no exterior, onde seus livros vêm sendo publicados com grande sucesso, levando-a a obtenção de vários dos mais importantes prêmios literários do país, dentre os quais destacamos: Prêmio do Instituto Nacional do livro (1958); Prêmio Guimarães Rosa (1972); Prêmio Coelho Neto da Academia Brasileira de Letras (1973); Prêmio Ficção da Associação Paulista de Críticos de Arte (1973); Prêmio Pen Club do Brasil (1977); Prêmio Jabuti da Câmara Brasileira do Livro (1980) e Prêmio Pedro Nava, O melhor Livro do Ano (1989).


			As Horas Nuas (doravante AHN) foi o livro que conquistou esse último prêmio. Publicado em 1989, é uma obra que, a exemplo de outras produções tellianas, não possui nem um começo e nem um fim definido. Procura manifestar enigmas da condição humana como a loucura, o amor, a morte, a velhice e a vida por meio das memórias de Rosa Ambrósio, uma excêntrica e decadente atriz que faz um balanço de sua vida sob o efeito etílico de sua apreciada bebida e os apertos da solidão, tendo seus sonhos, devaneios e julgamentos axiológicos misturados aos do gato Rahul (seu felino de estimação), entremeados à voz da empregada Dionísia em sincronia com a voz de um narrador em terceira pessoa.


			É um romance que apresenta, em sua construção enquanto manifestação do discurso literário, a coexistência de várias vozes enunciativas e sujeitos-narradores em relação sincrônica que figuram como elementos cruciais na escritura narrativa de caráter memorial dessa obra. 


			Sendo assim, é um trabalho que se destaca dos demais de Telles por apresentar essa maneira peculiar de construção que desperta a atenção dos leitores. E por isso, vários trabalhos foram desenvolvidos em torno dessa obra, dentre os quais citamos Rubado-Mejia (2001) que estabelece uma relação de cotejo entre AHN de Lygia e Perto do coração selvagem de Clarice Lispector, evidenciando a introspecção, a individualização, o espaço poético e o imaginário; Magalhães (1994) que analisa os aspectos estruturais (personagens, o foco narrativo, o espaço/tempo, a estrutura textual e a linguagem) enquanto elementos básicos para o processo de recriação da realidade; Ferreira (2001) que objetiva mostrar os aspectos inovadores da obra sob a forma de cenas simbólicas do personagem Rahul no crivo da teoria psicanalítica dos arquétipos; Silva (2003), por meio de AHN e de mais dois romances de Teolinda Gersão (O silêncio e Os teclados), examina os comportamentos das protagonistas na via da teoria do romance de formação enquanto heroínas rebeldes num espaço textual inovador.


			Outros trabalhos desenvolvidos foram o de Canedo (1998) que apresenta uma análise sobre a fluidez formal dos narradores, evidenciando a interlocução semiótica, a tessitura romanesca sob forma da representative e da auto-poiesis e o batimento tradição/ruptura; o de Lima (1996) que traça um paralelo entre AHN e Verão do aquário (ambos de Telles), ressaltando semelhanças por expressões idênticas utilizadas pelas personagens nessas narrativas através da análise de elementos estruturais, além de apresentar uma apreciação das temáticas feminilidade, ritos de passagem e o fantástico; Silva (1992) que, por meio do artigo As Horas Nuas, um jogo de deciframento, faz uma análise dessa obra, tendo por escopo analítico as personagens na via da intratextualidade; dentre outros.


			Com isso, percebemos que profícuos trabalhos de análise foram realizados no campo dos estudos literários, em que se destacam aspectos estruturais e temáticos da obra em sua imanência. Mas sentimos falta de uma apreciação que primasse pela relação interdiscursiva e o processo dialógico-polifônico, entremostrados pelas heterogeneidades enunciativas, que permeiam esse romance telliano, no batimento com a extratextualidade, evidenciando produções de sentidos que são construídas no funcionamento discursivo de tal romance.


			Intentamos, então, uma análise em que extrapolaremos a imanência do livro AHN, não nos detendo em sua eventualidade temporal enquanto retrato de uma época, nem nos repousando no norte estilístico de apreensão da obra como um universo fechado, fruto de subjetividades, e nem nos assentando na rubrica “marxista” clássica de que as obras literárias devem ser lidas como um “reflexo” ideológico, visualizando, assim, a obra enquanto instrumento engajado de luta social.


			Procuraremos analisar esse romance de Telles enquanto manifestação enunciativa do discurso literário, perpassada por intervenções discursivas anteriores, por vozes precedentes. Alvitramos uma adentrada audaciosa na ordem da discursividade, em que buscaremos alcançar o campo do discurso, objeto teórico produzido na confluência dos aspectos linguísticos, históricos e ideológicos, apreendendo a materialidade linguística atravessada por uma divisão discursiva entres dois espaços: o das significações estabilizadas e o de transformações do sentido (Pêcheux, 2006).


			Para isso nos fundamentaremos nos pressupostos da teoria da Análise do Discurso de linha francesa que constituirão o nosso arcabouço teórico-conceitual, tendo como base teórica os estudos de Michel Pêcheux e base referencial os estudos do filósofo da linguagem Mikhail Bakhtin.


			Propomos uma análise qualitativa analítico-descritiva de caráter interpretativista das inscrições discursivas no interior da narrativa de AHN, elucidando o atravessamento interdiscursivo, balizado por um dialogismo e marcado por relações polifônicas e manifestações de heterogeneidades enunciativas, presentes na manifestação do discurso literário deste romance de Lygia Fagundes Telles. Procuraremos analisar as vozes plenivalentes que, perpassadas por uma multiplicidade de atravessamentos discursivos, colaboram para a instauração de uma polifonia enunciativa, isto é, observar de que modo as diferentes vozes narrativas contribuem, transpassadas por relações interdiscursivas diversas, para a composição das circunscrições discursivas dessa obra telliana e a instauração de formas-sujeito.


			Destarte, para sustentar nossa proposta, no Capítulo 1 exporemos a rota teórica a ser seguida, evidenciando a constituição do corpus, as fronteiras e diálogos teórico-conceituais, bem como as extensões construídas em torno do estudo. 


			No capítulo seguinte, abordaremos os postulados teóricos por meio dos quais se desenvolverá a análise alvitrada. A princípio, apresentaremos o que se entenderá por literatura, texto literário e os processos discursivos que se estabelecem no interior desse campo estético. Posteriormente, discorreremos, de modo pontual, sobre os conceitos de discurso, sujeito, forma-sujeito, interdiscurso, intradiscurso, dialogismo e polifonia que, imbricados e ressignificados na esteira enunciativo-estética do corpus, constituirão o baluarte teórico-conceitual sobre o qual se fundamentará a análise.


			Entendendo que uma apreciação analítica se encontra intimamente ligada aos procedimentos metodológicos, apresentaremos no Capítulo 3 a construção do dispositivo de análise. Porém essa separação seccional em capítulos não insinua ou firma uma desvinculação estanque entre teoria, corpus e metodologia. Configura-se antes uma opção meramente organizacional do trabalho, pois a definição dos procedimentos metodológicos aliados aos postulados teórico-conceituais já se estabelecem enquanto elementos constitutivos e constituintes do trabalho de análise proposto. 


			Embasados em Santos (2007), proporemos um suporte analítico-metodológico no crivo do conceito de N-essência, construindo associações de elementos constituintes, constituídos e constitutivos de conceitos-operadores que nortearão a análise. Aventamos o dispositivo da quintessência em duplo-hélice, mobilizando uma conjuntura de ordem sujeitudinal e outra de ordem sentidural no processo de significância do funcionamento discursivo na instauração de inscrições discursivas. 


			Por fim, no Capítulo 4, analisaremos por meio do dispositivo construído anteriormente, o funcionamento do discurso literário, investigando as diferentes vozes narrativas que, transpassadas por relações interdiscursivas diversas, instauram inscrições discursivas, configurando-se formas-sujeito dotadas de consciências autônomas.


						Notas


						

				

					1.  “E continua a ser, como a elegeu há anos Hélio Pólvora, a imbatível Primeira Dama da Literatura Brasileira, embora ela mesma não se importe com tais epítetos. Importa-se, sim, com o texto e a capacidade deste ajudar a desvendar mais camadas do enigma atávico da condição humana” (Matéria escrita por Caio Fernando Abreu no jornal Zero Hora do dia 06/01/1996, grifos nossos).


				


				

					2.  “Lygia Fagundes Telles ri gostosamente quando lembrada das muitas referências a ela, aqui e no exterior, como grande dama da literatura brasileira. Traga lentamente um fino cigarro Cartier, olha a sala de seu amplo apartamento nos Jardins, repleta de quadros e objetos em que a literatura é referência principal e, naturalmente, mostra que o clichê colado a seu nome é a mais doce realidade” (Matéria escrita por Paulo Roberto Pires no jornal O Globo do dia 04/01/1998, grifos nossos).


				















CAPÍTULO 1


			DO PERCURSO TEÓRICO: CARACTERIZAÇÃO E FRONTEIRAS DO ESTUDO


			 


			1. Preâmbulo


			Diversas são as razões e as justificativas que nos conduziram à inscrição no campo teórico da Análise do Discurso de linha francesa (doravante AD). Primeiramente, porque se constitui um entremeio3, uma disciplina que não se resvala incisivamente no positivismo, já que, conforme aponta-nos Orlandi (1996, p. 23), “não acumula conhecimentos meramente, pois discute seus pressupostos continuamente”. Ademais, porque é um lugar teórico em estado contínuo de movências e deslocamentos.      


			A AD, nesse sentido, não se configura uma teoria pronta e acabada, mas um campo de interfaces na/da linguagem em constante (trans)formação e (des)construção. Enquanto uma disciplina de entremeio, reporta-se a espaços teóricos outros estabelecidos de forma simultânea, mas marcada por relações contraditórias. 


			Esses espaços teóricos outros podem ser consubstanciados no tripé Linguística-Marxismo-Psicanálise que dá base teórico-conceitual para o quadro epistemológico da teoria do discurso.  


			A AD, que alvitra uma concepção sócio-histórica e ideológica para a linguagem, nasceu da conjuntura dessas três tendências teóricas, nas quais há em comum o predomínio do exterior sobre o individual. Para a linguística estruturalista, construída a partir dos trabalhos de Saussure, os falantes se submetem ao sistema linguístico; na psicanálise de Lacan, o “eu” aparece descentrado, dividido e o inconsciente aparece como determinante; para o marxismo, contrário à concepção cartesiana de que o sujeito é livre, dono de sua vontade, o sujeito é determinado/assujeitado pelas condições materiais e pela ideologia.


			Portanto, no entremeio desses campos teóricos se instaura a conjunção materialismo histórico (enquanto teoria das formações sociais, suscetível às transformações que os elementos ideológicos podem produzir); linguagem (enquanto base material sobre a qual se desenrolam os processos discursivos) e discurso (enquanto processo de determinação histórico-ideológica da produção de sentidos), conjunção esta articulada a uma teoria da subjetividade, de natureza psicanalítica. 


			Destarte, no imbricamento das questões da língua, ideologia, inconsciente e história, instituiu-se o campo teórico da AD, produzindo um lugar marcado pela relação contraditória existente entre essas regiões do conhecimento sobre as quais baseou seu quadro epistemológico. Um lugar transdisciplinar que, pensado a partir de espaços relacionais entre essas regiões do conhecimento, não se confunde ou se constitui enquanto teoria de aplicação de outras disciplinas. Antes, a Análise do Discurso é realizada a partir de deslocamentos dessas regiões teóricas, produzindo uma desterritorialização (cf. Orlandi, 1996), pondo em questão o sujeito do conhecimento e seu campo, seu objeto e seu método, face à teoria que produz. 


			A AD, nesse sentido, é o lugar da contradição 


			na medida em que ultrapassa os métodos próprios às disciplinas, e trabalha nos seus campos epistemológicos [...] [e] por que não cristaliza para si práticas metodológicas, [...] permite ser afetada pelo corpus, que na sua diversidade, acaba por exigir permanentes deslocamentos. (Gallo, 1999, p. 189)


			Então, inscrever-se no quadro teórico-metodológico da AD não implica estar em um lugar de aplicação de uma rede conceitual ou um lugar de simples e pura aplicação de outras disciplinas. Pressupõe estar em um lugar que se instaura assumindo a contradição como constitutiva no ínterim das relações entre disciplinas outras ou saberes outros que integram a episteme da teoria do discurso.


			O trabalho do analista de discurso se situa no entremeio, em que se contesta a redução, a imanência e a estabilidade, pois é pensar um linguístico em seu processo de produção de efeitos. É colocar-se em um lugar de deriva, embrenhar-se na fluidez da discursividade, observando as relações entre discurso, ideologia e linguagem, tendo por base a noção de materialidade, obviamente sem apartar-se do conceito de condições de produção no crivo da relação história/sociedade.


			Deste modo, uma das atividades da AD, enquanto corrente teórica focada na articulação da língua e as condições sócio-históricas e ideológicas de produção do discurso, é promover leituras e análises crítico-reflexivas que extrapolem as fronteiras do tão debatido exercício de interpretação de textos e apreciações estrutural-conteudistas da literatura. É investigar um texto sem se prender apenas a elementos linguísticos ou sem se ater somente ao trabalho histórico e influência da ideologia no discurso. 


			Segundo Pêcheux (1984, p. 15 e 17),


			a análise do discurso não pretende se instituir como especialista da interpretação, dominando o sentido dos textos; apenas pretende construir procedimentos que exponham o olhar-leitor a níveis opacos à ação estratégica de um sujeito (o desafio crucial é o de construir interpretações, sem jamais neutralizá-las, seja através de uma minúcia qualquer de um discurso sobre o discurso, seja no espaço lógico estabilizado com pretensão universal. (apud Maingueneau, 1997, p. 11)


			A grande empreitada é, portanto, construir sentidos sem neutralizar outras possibilidades; é construir procedimentos por meio dos quais se possa expor o olhar-leitor na opacidade do funcionamento discursivo, refutando as “evidências” e “certezas” que se edificam através da linguagem, a “transparência da linguagem” (cf. Pêcheux, 1997).


			Por não ser uma disciplina positivista que meramente acumula conhecimentos, a AD se estabelece em um espaço interpelador cuja postura epistemológica rejeita um ceticismo teórico-científico e nos coloca em um lugar de questionadores e analistas do processo de produção de sentidos. Entretanto, não somos especialistas em interpretação que dominam e estabelecem “o” sentido dos textos. Antes de se querer saber o que quer dizer um texto ou o que está querendo mostrar, é de interesse do analista do discurso como e por que se diz e se mostra algo, por que este e não outro enunciado em seu lugar. 


			Os sentidos não estão atrelados às palavras, até porque não há literalidade e unicidade sentidural, e nem estão apenas na exterioridade, em um mundo de essências; tampouco estão no sujeito que controla a produção de sentidos e domina o seu falar. Mas, os sentidos são construídos em um movimento de alteridade entre sujeito, língua e exterioridade.


			Dessa forma, não cabe a um analista responder “o que quer dizer esse texto?”, mas expor um olhar-leitor (o analista também é um leitor) investigando como se dizem, como se produzem sentidos naquele texto por meio da construção de procedimentos interpretativos. 


			Por conseguinte, a AD 


			não nos desobriga da responsabilidade política que consiste em, do interior da teoria, produzir nossas próprias leituras, nossos próprios saberes, definindo assim nosso próprio posicionamento político-ideológico. (Figueira, 2007, p. 28)


			Pelo contrário, abre-nos esta possibilidade e a firma por meio de sua postura epistemológica de sempre discutir seus pressupostos e nunca tutelar uma rede conceitual hermética através da qual se constroem interpretações unilaterais.


			Portanto, essas são algumas das razões que afiançam nossa inscrição nos domínios teóricos da Análise do Discurso, porque não saberíamos lidar com e convalidar verdades categóricas nem certezas evidentes nos espaços dinâmico-enunciativos da língua em processo de produção de sentidos, e muito menos conluiar com aportes teórico-conceituais encerrados em si mesmos para a apreciação de funcionamentos discursivos no interior de um corpus de análise.


			Feitas essas considerações iniciais, passaremos a caracterizar o estudo que propomos e delinear a rota teórica que perseguiremos para a realização da análise.


			2. Caracterização do estudo


			O estudo que ora propomos tem por escopo analítico as inscrições discursivas no interior da narrativa As horas nuas de Lygia Fagundes Telles. Alvitramos uma análise qualitativa analítico-descritiva de caráter interpretativista, em que recortes de materialidade linguística servirão de ponto de partida para a abordagem do modo como funcionam os discursos. Será analítica porque faremos, por meio de elementos norteadores obtidos no quadro teórico definido, uma análise detalhada de sequências discursivas do corpus. Será descritiva, porque haverá uma descrição minuciosa de ocorrências relacionadas à polifonia na manifestação discursiva na obra AHN. Além disso, será interpretativista, porque, a partir de uma proposta teórico-metodológica e uma inscrição discursiva em um campo discursivo de crítica da linguagem, buscaremos enfocar nosso objeto de estudo.


			Entendendo que o corpus deste estudo se ocupa de formas materiais, concebidas na confluência de elementos sócio-históricos e ideológicos, buscaremos analisar o funcionamento do discurso literário no ínterim de relações interdiscursivas e relações polifônicas pelo crivo da instauração de formas-sujeito dotadas de consciências autônomas4.


			Dessa forma, assume-se neste livro a concepção de dinamicidade do corpus discursivo (Courtine, 1981), pois é nosso intuito analisar funcionamentos discursivos de uma obra literária, sendo, portanto, inconcebível um fechamento e aprisionamento do material de análise em si mesmo, enquanto formas empíricas.
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